
DESENVOLVIMENTO E PRODUTIVIDADE DA 

SOJA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA E 

INOCULAÇÃO COM BACTÉRIAS CONDICIONA-

DORAS

SOYBEAN DEVELOPMENT AND PRODUCTIVITY 

AS A FUNCTION OF POTASSIUM FERTILIZATION 

AND INOCULATION WITH CONDITIONING BAC-

TERIA

Nerton da Penha Filho1

Green Biotech Brasil2

Kevin Theo Gentil3

Resumo: A soja (Glycine max 

L.) é uma cultura de grande im-

portância para o Brasil em fun-

ção do seu potencial produtivo e 

valor nutritivo. A manutenção da 

alta produtividade está relacio-

nada à prática da adubação equi-

librada, que promove o maior 

potencial da cultura. O objetivo 

desse trabalho foi avaliar o efei-

to da inoculação de bactérias do 

gênero Pseudomonas, doses de 

potássio, e a interação entre elas 

sobre as variáveis de produção 

da soja. O experimento foi con-

duzido na área experimental do 

Centro de Ciências Agrárias e 

da Biodiversidade (CCAB), da 

Universidade Federal do Cariri 

(UFCA), em Crato – CE. O expe-
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rimento foi realizado em deline-

amento em blocos casualizados, 

em parcela subdividida 4x2, com 

quatro repetições, totalizando as-

sim 32 parcelas experimentais. O 

primeiro fator foram quatro doses 

de potássio (0, 25, 50 e 100% da 

dose recomendada) e o segundo 

fator referente ao uso de inocu-

lantes do gênero Pseudomonas, 

PotaBarvar-2, (COM e SEM). Os 

dados foram submetidos à análi-

se de variância pelo teste F e as 

médias do fator Pseudomonas 

comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade e o fator 

dose de potássio foi submetido 

à análise de regressão. As vari-

áveis analisadas foram altura da 

planta, altura de inserção da pri-

meira vagem, número de ramos, 

número de vagens, número de 

grãos por vagem, massa das va-

gens, massa de 100 grãos, massa 

de grãos e produtividade. Para o 

fator adubação apenas as variá-

veis número de vagens e número 

de grãos por vagem apresenta-

ram resultados signifi cativos a 1 

e 5%, respectivamente. O uso da 

dose máxima da adubação apre-

sentou acréscimos de 127% para 

o número de vagens, em relação 

à testemunha (0% de adubação), 

enquanto que para o número de 

grãos por vagem a resposta foi 

linear decrescente. Para o fator 

PotaBarvar-2, apenas as variá-

veis número de vagens e massa 

de vagens apresentaram resulta-

dos signifi cativos, com ganhos 

de 51,5 e 15,5%, respectivamen-

te, com o uso da inoculação. Para 

a interação entre as doses de po-

tássio e a inoculação com Pota-

Barvar-2, nenhuma das variáveis 

obtiveram resultados signifi cati-

vos. Logo, pode-se concluir que 

as doses de potássio proporcio-

naram aumento para o número de 

vagens e redução para o número 

de grãos por vagem e que o uso 
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da inoculação apresentou me-

lhoras produtivas para algumas 

variáveis, mostrando o efeito 

positivo do PotaBarvar-2 sobre a 

cultura. 

Palavras-chave: Adubação bio-

lógica. Nutrição. PotaBarvar-2. 

BARVAR K.

Abstract: Soybean (Glycine max 

L.) is a crop of great importance 

for Brazil due to its productive 

potential and nutritional value. 

Maintaining high productivity is 

related to the practice of balan-

ced fertilization, which promotes 

the greatest potential of the crop. 

The objective of this work was to 

evaluate the eff ect of inoculation 

of bacteria of the genus Pseudo-

monas, doses of potassium, and 

the interaction between them on 

the variables of soybean produc-

tion. The experiment was con-

ducted in the experimental area of   

the Center for Agricultural Scien-

ces and Biodiversity (CCAB), at 

the Federal University of Cariri 

(UFCA), in Crato – CE. The ex-

periment was carried out in a ran-

domized block design, in a 4x2 

split plot, with four replications, 

totaling 32 experimental plots. 

The fi rst factor was four doses of 

potassium (0, 25, 50 and 100% 

of the recommended dose) and 

the second factor was related to 

the use of inoculants of the ge-

nus Pseudomonas, PotaBarvar-2, 

(WITH and SEM). The data were 

submitted to analysis of variance 

by the F test and the means of the 

Pseudomonas factor were com-

pared by the Tukey test at 5% 

probability and the potassium 

dose factor was submitted to re-

gression analysis. The variables 

analyzed were plant height, hei-

ght of insertion of the fi rst pod, 

number of branches, number of 

pods, number of grains per pod, 
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pod mass, 100 grain mass, grain 

mass and yield. For the fertili-

zation factor, only the variables 

number of pods and number of 

grains per pod presented signifi -

cant results at 1 and 5%, respec-

tively. The use of the maximum 

dose of fertilization presented in-

creases of 127% for the number 

of pods, in relation to the con-

trol (0% of fertilization), while 

for the number of grains per pod 

the response was linear and de-

creasing. For the PotaBarvar-2 

factor, only the variables number 

of pods and pod mass showed 

signifi cant results, with gains of 

51.5 and 15.5%, respectively, 

with the use of inoculation. For 

the interaction between potas-

sium doses and PotaBarvar-2 

inoculation, none of the variables 

obtained signifi cant results. The-

refore, it can be concluded that 

the doses of potassium provided 

an increase in the number of pods 

and a reduction in the number of 

grains per pod and that the use 

of inoculation showed yield im-

provements for some variables, 

showing the positive eff ect of 

PotaBarvar-2 on the culture.

Keywords: Biological fertili-

zation. Nutrition. PotaBarvar-2. 

BARVAR K.

INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max L.) 

é uma cultura de grande impor-

tância para o Brasil em função do 

seu potencial produtivo, aplicabi-

lidade de seus produtos e valor 

nutritivo, além de proporcionar 

empregos e renda para o país 

(FELINI e BONO, 2011; MON-

TEIRO et al., 2015; OLIVEIRA 

et al., 2017). Segundo projeção 

feita pela Companhia Nacional 

de Abastecimento (CONAB), no 

ano de 2017, a área plantada da 
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soja na safra 2017/2018 seria de 

34.964.500,00 ha, aumento de 

3,1% em relação a safra anterior.

O Brasil é o maior ex-

portador e segundo maior produ-

tor de soja, entretanto tem-se evi-

denciado o fato da produtividade 

obter um baixo crescimento ao 

longo dos anos, com o aumento 

da produção em resposta ao au-

mento da área (CONAB, 2017). 

Tendo em vista o potencial do 

país para o aumento da área a 

ser explorada, se faz necessário 

a aplicação de práticas que pro-

movam o uso efi ciente de fertili-

zantes, reduzindo os gastos com 

a produção (RODRIGUES et al., 

2015).

Assim como outras prá-

ticas de manejo, a manutenção da 

alta produtividade está relaciona-

da à prática da adubação equili-

brada, que promove o maior po-

tencial da cultura durante o ciclo 

(SILVA e LAZARINI, 2014). A 

adubação inefi ciente pode causar 

perdas na qualidade e no rendi-

mento dos grãos, além de promo-

ver baixa resistência ao ataque 

de pragas e doenças, causada, 

principalmente, pela aplicação 

inefi ciente da adubação potássica 

(MORAES et al., 2016; MAN-

TOVANI et al., 2017).

Dentre os nutrientes 

utilizados na adubação da soja, 

o nitrogênio (N) é requerido em 

maior quantidade, entretanto é 

suprido pela fi xação biológica. 

O potássio (K), segundo mais 

requerido, deve ser disponibili-

zado na forma de fertilizantes. 

Assim como o potássio, o fósfo-

ro (P) também é disponibilizado 

por meio da adubação. Esses três 

nutrientes são os mais redistribu-

ídos no fl oema, principalmente 

para os ramos mais novos, me-

lhorando o desenvolvimento da 

planta (SILVA e LAZARINI, 

2014; DOMINGOS et al., 2015).
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Entretanto, os fertili-

zantes são o principal fator da 

variação dos custos de produção 

agrícola, principalmente quando 

se fala em K, onde o Brasil de-

pende quase que exclusivamente 

da importação, cerca de 95%, 

consequentemente, elevando 

o custo (MANTOVANI et al., 

2017). Assim, é necessário o uso 

de produtos que forneçam macro 

e micronutrientes e que apresen-

tem baixo custo (ALOVISI et al., 

2017).

Com base nessas infor-

mações, novas tecnologias estão 

sendo utilizadas para melhorar a 

produtividade. Entre elas estão 

o uso de biofertilizantes, inocu-

lantes e bioestimulantes, todavia 

precisa-se de estudos para se co-

nhecer a viabilidade econômica e 

aplicação comercial (PRIETO et 

al., 2017; CONAB, 2017).

 O emprego de biofer-

tilizantes apresenta vantagens 

em relação aos fertilizantes 

químicos. Eles proporcionam 

maior produtividade às culturas, 

promovendo melhor equilíbrio 

nutricional e preservando as in-

terações biológicas e, conseque-

temente, aumentando a concen-

tração de organismos benéfi cos 

no solo (MARCILIO et al., 2014; 

SOUZA e PERES, 2016).

Com base nessas infor-

mações, esse estudo teve como 

objetivo avaliar o efeito da ino-

culação de bactérias do gênero 

Pseudomonas e doses de potássio 

sobre o desenvolvimento e pro-

dutividade da soja.

REVISÃO DE LITERATURA

Caracterização da cultura da 

soja (Glycine max L.)

Classifi cação botânica

A soja pertence ao reino 
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Plantae, divisão Magnoliophy-

ta, classe Magnoliopsida, ordem 

Fabales, família Fabaceae (Le-

guminosae), subfamília Faboidae 

(Papilionoideae), gênero Glycine, 

espécie Glycine max e forma cul-

tivada Glycine max (L.) Merril. 

É uma planta anual, herbácea, 

ereta, autógama, com suas carac-

terísticas morfológicas variáveis, 

sofrendo infl uência, também, do 

ambiente. Sua altura varia de 30 

a 200 cm e o ciclo pode ser pró-

ximo a 75 dias em cultivares pre-

coces e chegar a 200 para as mais 

tardias (SEDIYAMA, 2009).

Morfologia

Sua raíz é do tipo axial 

fasciculada pivotante, de onde 

saem e ramifi cam raízes secun-

dárias. Apresenta em suas raízes 

nódulos originados pela presença 

de bactérias conhecidas como 

Badyrhizobium japonicum e 

elkani, que possuem relação de 

simbiose com a soja. Essas bacté-

rias fi xam o nitrogênio atmosfé-

rico, enquanto recebem da planta 

o carboidrato necessário para o 

desenvolvimento. O caule é do 

tipo ereto, herbáceo, com pilosi-

dades acinzentadas ou marrons, 

possuindo ramifi cações diversi-

fi cadas de acordo com a cultivar 

(SEDIYAMA, 2016).

A soja, durante o desen-

volvimento, apresenta 3 tipos de 

folhas, que são as embrionares ou 

cotiledonares, as unifolioladas ou 

simples e as trifolioladas ou com-

postas, possuindo variações no 

tamanho, formato e posiciona-

mento. As fl ores dessa legumi-

nosa ocorrem em racemos termi-

nais ou axilares e são completas, 

possuindo cálice, corola, andro-

ceu e gineceu. O fruto é do tipo 

vagem, reto a pouco curvado, 

achatado, pubescente e deiscente 

e sua semente é composta pelo 
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tegumento que envolve o em-

brião completamente desenvol-

vido, possuindo variações quan-

to ao tamanho, à forma e cor do 

tegumento, cor do hilo e cor dos 

cotilédones (SEDIYAMA, 2009).

Exigências edafoclimáticas

A soja necessita de boa 

disponibilidade de água durante 

quase todo o ciclo, principalmen-

te nas fases de germinação-emer-

gência e fl oração-enchimento das 

vagens. Nesse primeiro período é 

sensível tanto ao excesso quanto 

à falta de água, requerendo que 

o teor de água no solo fi que en-

tre 50-85%. A necessidade vai 

aumentando durante o desenvol-

vimento da cultura, atingindo o 

máximo na fase de enchimento 

dos grãos (7 a 8 mm/dia), decres-

cendo após esse período. A quan-

tidade requerida durante todo 

o ciclo varia de 450 a 800 mm, 

dependendo da duração do ciclo, 

cultivares e manejo da cultura 

(EMBRAPA, 2013; LIMA et al., 

2017).

Em relação à temperatu-

ra, se adapta em variações entre 

20 e 30 °C. A germinação e emer-

gência são prejudicadas quando 

ocorrem em temperaturas abaixo 

de 20°C. Já temperaturas acima 

de 40°C provocam distúrbios na 

fl oração, redução no crescimento 

e na capacidade de retenção de 

vagens. Em relação ao fotoperí-

odo, é considerada de dia curto, 

entretanto, cada cultivar apresen-

ta uma faixa em que o fotoperío-

do é prejudicial ao fl orescimento 

(EMBRAPA, 2013; LIMA et al., 

2017).

Origem, expansão e usos da 

soja

É origininária da Ásia, 

mais precisamente na China, 
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onde difundiu-se, e era conside-

rada a base da alimentação. Em 

1908 foi enviada à Europa onde 

ganhou atenção por suas carac-

terísticas econômicas e de adap-

tabilidade. No Estados Unidos 

(EUA), o cultivo tinha como fi na-

lidade, principalmente, a produ-

ção de forragem, mas, a partir de 

1940, a área plantada para grãos 

superou a de forragem, obtendo 

um crescimento expressivo nos 

anos 60. Assim como nos EUA, 

no Brasil o crescimento da área 

plantada da soja ganhou grande 

representatividade nos anos 60, 

alcançando em 2004 o segundo 

lugar na produção mundial (RO-

CHA et al., 2016). Ela chegou 

ao Brasil em 1882, inicialmente 

levada para a Bahia onde não se 

adaptou.

Após isso, em 1891, no-

vas cultivares foram levadas para 

a cidade de Campinas-SP, apre-

sentando melhor desempenho. 

No ano de 1935 iniciou, no Rio 

Grande do Sul, o cultivo comer-

cial dos grãos em que, em 1941, 

entrou para as estatísticas do es-

tado com uma área total de 702 

hectares cultivados (TUNEO 

SEDIYAMA, 2009; HARBS et 

al., 2015; BRUNINI et al., 2016).

Em 1938, ocorreu a pri-

meira exportação da soja bra-

sileira para a Alemanha e, em 

1951, surgiu a primeira indústria 

para extração de óleo comestível 

da soja. A partir desse período 

se expandiu para outros estados 

brasileiros, sendo atualmente a 

cultura agrícola com maior tama-

nho em área cultivada e a princi-

pal responsável pelo aumento da 

fronteira agrícola no país (TU-

NEO SEDIYAMA, 2009; AMA-

RAL e RODRIGUES, 2015).

Essa cultura passou a ser 

a principal oleaginosa produzida 

e consumida no mundo. Possui a 

vantagem de sua matéria prima 
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poder originar diversos produtos 

diferentes como o óleo vegetal e 

o farelo de soja, sendo o último 

o segundo produto mais utilizado 

na fabricação de ração animal. 

Esse processo é responsável pelo 

consumo de aproximadamente 

25 milhões de toneladas de grãos, 

somando o consumo interno com 

as exportações. Pode ser usado, 

também, na indústria química e 

na fabricação de biodiesel, repre-

sentando 80% da matéria prima 

requerida para a produção, que 

é estimada em 2,5 milhões de li-

tros por ano, além da utilização 

na indústria de alimentos (FREI-

TAS, 2011; ROCHA et al., 2016).

Importância econômica

O Brasil é atualmente o 

segundo maior produtor mundial 

de soja, porém com potencial para 

ser o primeiro, pois apresenta ca-

racterísticas favoráveis de adap-

tação da cultura, como regime 

pluviométrico ótimo nos cultivos 

de verão, topografi a adequada no 

cerrado para mecanização e um 

pacote tecnológico que propiciou 

melhor desenvolvimento da soja 

na região, proporcionando adap-

tação a baixas latitudes (HARBS 

et al., 2015).

Os quatro maiores pro-

dutores mundiais são EUA, Bra-

sil, Argentina e China, represen-

tando 90% do que é produzido no 

mundo (MEDEIROS e NÃÃS, 

2016). Os Estados Unidos apre-

sentaram a maior produção mun-

dial na safra 2017/2018, com 

119,518 milhões de toneladas, 

seguido pelo Brasil, com 116,996 

milhões de toneladas (EMBRA-

PA, 2018). Entretanto, o Brasil 

está cada vez mais expandindo 

sua área de produção. Nos úl-

timos sete anos aumentou 11,5 

milhões de hectares na área des-

tinada a soja, enquanto o Estados 
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Unidos apresentou aumento de 

2,9 milhões e a Argentina 3,6 mi-

lhões de hectares (MEDEIROS e 

NÃÃS, 2016; CONAB, 2017).

Com isso, o Brasil, já na 

safra 2017/2018, utilizou 35 mi-

lhões de hectares para o plantio 

da soja, fi cando atrás apenas dos 

EUA, com 36,2 milhões. A Ar-

gentina, terceiro maior produtor 

mundial, utilizou 19,1 milhões. 

Em termos de produtividade, o 

Brasil também ocupa a segunda 

posição. Na última década, a pro-

dutividade média fi cou em torno 

de 2,87 mil kg ha-1, já o EUA e 

a Argentina apresentaram 2,92 e 

2,71 mil kg ha-1, respectivamente. 

Na safra 2016/2017 a média foi 

de 3.360 kg ha-1 (CONAB, 2017; 

SIQUEIRA e SIQUEIRA, 2018).

O Brasil, mesmo sendo 

o segundo maior produtor mun-

dial, é o maior exportador. Na 

safra 2017/2018 a exportação 

brasileira foi de 75,5 milhões de 

toneladas, enquanto o segundo 

colocado, EUA, exportou 57,4 

milhões (USDA, 2018).

Mais da metade da pro-

dução nacional está inserida nas 

áreas de cerrado (SILVA et al., 

2015). O estado do Mato Grosso 

se destaca como maior produ-

tor nacional, com 30,5 milhões 

de toneladas na safra 2016/2017. 

Em seguida, fechando o ranking 

dos 4 maiores produtores estão 

os estados do Paraná (PR), Rio 

Grande do Sul (RS) e Goiás (GO) 

com, respectivamente, 19,5, 18,7 

e 10,8 milhões de toneladas (CO-

NAB, 2017).

No Nordeste, pode-se 

destacar o Oeste da Bahia que, 

localizado em áreas de cerrado, 

tem a soja como principal cultura 

agrícola em produção e área plan-

tada, com 58,8% da área cultiva-

da na região e 4,8 % em relação a 

produção nacional (SILVA et al., 
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2015). Esse estado ocupa a sexta 

colocação na produção nacional 

com 5,1 milhões de toneladas 

produzidas na safra 2016/2017, 

com estimativa de aumento da 

área plantada em torno de 3,9% 

(CONAB, 2017).

Ainda no Nordeste, o 

Maranhão aparece como segun-

do maior produtor da região, com 

2,4 milhões de toneladas. O es-

tado do Piauí aparece em tercei-

ro com 2 milhões de toneladas, 

apresentando, também, expecta-

tiva de crescimento de área plan-

tada em torno de 2% (CONAB, 

2017). Esses 3 estados nordesti-

nos juntamente com o Tocantins 

(TO), formam a região conhecida 

como MATOPIBA, a mais nova 

fronteira agrícola brasileira que 

responde por 11,96% da área ocu-

pada com a soja no país (LEITE 

et al., 2017).

Localizadas no cerra-

do, essas áreas apresentam baixa 

concentração de potássio, neces-

sitando de correção através da 

adubação. Esse nutriente é de 

suma importância para os pro-

cessos metabólicos da cultura, 

que sofre refl exos da adubação 

no seu desenvolvimento (JÚLIO 

et al., 2016). A carência desse nu-

triente pode ser explicado pelo 

fato dessas áreas apresentarem 

altas taxas de lixiviação por cau-

sa da baixa capacidade de troca 

catiônica (CTC) dos solos e pela 

alta solubilidade dos sais coloca-

dos no adubo, necessitando de re-

posição periodicamente (LEAL 

et al., 2015; PETER et al., 2016).

Importâ ncia dos nutrientes 

para a cultura

Em um trabalho rea-

lizado pela EMBRAPA foram 

feitas análises econômicas para 

a produção de soja em duas pro-

priedades, Campo Mourão-RS e 
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Passo Fundo-PR. Nesses locais, 

os gastos com insumos foram 

considerados os mais represen-

tativos para a produção da soja, 

a variação dos gastos foi de R$ 

1.094,02 a R$ 1.272,58 por hecta-

re na safra 2016/2017. Dependen-

do da cotação do grão no merca-

do, esse montante representa de 

41,6% a 47,2% do custo opera-

cional. Desse total, os gastos em 

relação a correção e a adubação 

fi caram em torno de R$ 335,44 

a pouco mais de R$ 600,00 por 

hectare nessas duas regiões (HI-

RAKURI, 2017).

Formas no solo, transporte, 

absorç ã o e função do K para a 

soja

A maioria dos solos uti-

lizados para a produção agrícola 

apresentam grandes quantidades 

do íon metálico K+ (centenas 

de quilos por hectare), entretan-

to apenas 2% fi cam disponíveis 

para as plantas no período de 

desenvolvimento, por motivo 

de assumir diferentes formas de 

ocorrência no solo. As formas de 

ocorrência do K no solo podem 

ser pela presença na fase solúvel 

do solo, disponível para a biota 

(forma K+), adsorvido na super-

fície da matéria orgânica e dos 

minerais do solo, na forma trocá-

vel (K-trocável) e pela presença 

na estrutura de diferentes mine-

rais, fi cando indisponível para os 

seres vivos (CARA et al., 2012).

O potássio é um dos nu-

trientes mais importantes para a 

cultura da soja, sendo que a alta 

produtividade só é alcançada com 

o fornecimento através da aduba-

ção (CIBOTTO et al., 2016). O 

principal fertilizante usado nas 

adubações brasileiras para cor-

rigir os teores desse nutriente no 

solo é o Cloreto de Potássio (KCl) 

(KORBER et al., 2017).

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

575



Além das perdas por li-

xiviação, aumentada em função 

da alta solubilidade e da difi cul-

dade do KCl em se adsover nos 

colóides do solo, o K é o nutrien-

te mais exportado pela cultura. 

Estima-se que a cada 1000 kg 

de grãos produzidos, 28 kg de K 

são retirados do solo, sendo que 

68% desse total é exportada com 

os grãos (KORBER et al., 2017; 

CIBOTTO et al., 2016).

Estima-se que na safra 

2012/2013 o país exportou 1,63 

milhão de toneladas de K, cerca 

de 2,71 milhões de toneladas de 

KCl. O Brasil é muito vulnerável 

em relação a esse nutriente, pois 

os solos brasileiros são caracteri-

zados pela baixa disponibilidade, 

fazendo-se necessário a importa-

ção, que compreende 95% do K 

consumido no país. (MANTO-

VANI et al., 2017).

O requerimento da soja 

é de 38 kg de K por hectare, em 

anos sucessivos de adubação 

pode estabilizar o teor desse nu-

triente no solo, tendo que repor 

apenas a porção exportada pela 

cultura e, também, a porção ero-

dida e lixiviada (SILVA e LA-

ZARINI, 2014; DOMINGOS et 

al, 2015).

O K está intimamente 

ligado à altas produções da soja, 

participa diretamente no metabo-

lismo vegetal, atuando na ativa-

ção enzimática, no aumento da 

síntese e acúmulo de carboidratos 

e na regulação osmótica, partici-

pando da abertura e fechamento 

estomático (PETTER et al., 2014; 

DOMINGOS et al, 2015; KOR-

BER et al., 2017).

Também promove maior 

resistência à pragas e doenças e 

ao acamamento, maior nodula-

ção, número de vagens por plan-

ta, número de vagens com grãos 

e teor de óleo da semente. Ele 

pode diminuir o número de grãos 
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enrugados e o dano causado por 

nematóides, melhorando a qua-

lidade (TUNEO SEDIYAMA, 

2009; TRIGOLO et al., 2015; 

MANTOVONI et al., 2017).

Entretanto, a defi ciên-

cia pode causar sérios prejuízos 

aos sojicultores, podendo ser ob-

servada pela presença de hastes 

verdes, folhas cloróticas e frutos 

partenorcárpicos. Sua falta favo-

rece a penetração de fungos fi to-

patogênicos, diminui a atividade 

de várias enzimas, além de dimi-

nuir a taxa fotossintética, atuan-

do de forma direta na diminuição 

da produtividade e qualidade da 

produção (GABRIEL et al., 2016; 

ZAMBIAZZI et al., 2017; KOR-

BER et al., 2017).

Outros nutrientes

O P, assim como o K, 

apresenta o problema de baixa 

disponibilidade nos solos do cer-

rado, além de baixa mobilidade e 

alta capacidade de ser adsorvido 

pelos minerais do solo, tornan-

do-o indisponível para a cultura 

(CARVALHO et al., 2015; FIO-

RIN et al., 2016).

É um nutriente de suma 

importância para a soja, atuando 

na qualidade fi siológica da se-

mente, o que promove o maior 

crescimento da cultura deixando 

a lavoura vigorosa e uniforme e, 

consequentemente, mais produti-

va ao fi nal do ciclo. Favorece o 

desenvolvimento das raízes, me-

lhorando a absorção de água e 

nutrientes (MARIN, et al., 2015; 

VALADÃO et al., 2017).

Em solos onde é baixa a 

concentração, ocorre redução do 

porte das plantas e da altura de 

inserção das primeiras vagens, 

além de diminuição da produção 

devido ao maior abortamento de 

fl ores e diminuição do acúmulo 

de reservas na semente, limitan-
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do de forma frequente as produ-

ções de soja em áreas de cerrado 

(CARVALHO et al., 2015).

Já o N é o nutriente mais 

importante na produção da soja, 

atuando no metabolismo vegetal, 

respiração, fotossíntese e cresci-

mento da cultura, assim como, 

produção de folhas, fl ores e grãos 

(PEREIRA et al., 2016). Ele faz 

parte da composição de clorofi -

las, hormônios, proteínas e áci-

dos nucleicos (KORBER et al., 

2017).

Assim como o mais 

importante, também é o mais 

requerido no ciclo da cultura, 

estima- se que necessite de apro-

ximadamente 240 kg de N por 

hectare para atingir uma produ-

tividade de 3000 kg ha-1. Entre-

tanto, por ser uma legumino-

sa, a soja realiza simbiose com 

bactérias, não requerendo altas 

doses de N através da adubação 

(PEREIRA et al., 2016; SILVA e 

PINTO, 2017).

Adubação biológica na soja 

(bactérias condicionadoras)

As altas quantidades 

exportadas de nutrientes, em es-

pecial o K, assim como a baixa 

disponibilidade natural nos solos 

do país, faz com que o Brasil fi -

que dependente da importação. 

Com isso, torna-se indispensável 

o uso de alternativas para subs-

tituir o uso de adubos químicos, 

como o uso de bactérias que solu-

bilizam minerais, aumentando a 

quantidade dos nutrientes na so-

lução do solo, tornando-os pron-

tamente disponíveis para as plan-

tas (FLORENTINO et al, 2017; 

MANTOVANI et al., 2017).

Esses microrganismos, 

conhecidos como solubilizado-

res de potássio, atuam liberando 

ácidos orgânicos que agem di-

retamente sobre a rocha, solubi-
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lizando a forma não disponível 

de alguns minerais como, por 

exemplo, mica e orthoclásio ou 

quelando íons de silício. Esses 

processos aumentam os teores 

disponíveis de K no solo. Nesse 

grupo estão incluídos tanto fun-

gos como bactérias, entretanto, 

estas recebem maior destaque, 

apresentando, também, a vanta-

gem de proporcionar maior cres-

cimento da planta e inibir pató-

genos radiculares (BASAK et al., 

2015).

As bactérias rizosféri-

cas que recebem maiores desta-

ques são as dos gêneros Pseudo-

monas, Bacillus, Azospirillum 

e Rhizobium. Esses gêneros são 

os mais comumente isolados em 

trabalhos com plantas cultivadas. 

Entre os benefícios para a plan-

ta está a melhora na germinação, 

na emergência e no crescimento 

(COSTA et al., 2013).

Na soja, o uso da adu-

bação biológica é historicamente 

utilizada e muito recomendada 

para suprir as defi ciencias de ni-

trogênio da cultura e proporcio-

nar uma boa produção. Os ino-

culantes mais utilizados são as 

bactérias do gênero Bradyrhizo-

bium, que atuam de forma sim-

biótica com a cultura. Enquanto 

fi xam o N diretamente pelo ar, 

recebem carboidratos da planta 

para a sobrevivência (PRIETO et 

al., 2017; PEREIRA et al., 2016).

Atualmente, buscam-se 

adubos biológicos que possam 

substituir ou diminuir o uso da 

fertilização química, seja pelo 

aumento do teor dos nutrien-

tes disponíveis para a planta ou 

por outros fatores benéfi cos. As 

bactérias do gênero Pseudomo-

nas estão obtendo destaque por 

propiciar um bom crescimento 

das plantas e aumento do sistema 

radicular, o que melhora a absor-

ção de água e nutrientes, além de 
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promoverem a solubilização do P 

inorgânico, tornando- o disponí-

vel para ser absorvido pelas cul-

turas (OLIVEIRA et al., 2015).

As bactérias promotoras 

do crescimento vegetal (BPCVs) 

favorecem o desenvolvimento 

vegetal por meio da produção 

de fi tormônios, solubilização de 

fosfatos e fi xação biológica de ni-

trogênio. Elas também atuam de 

forma indireta na resistência a es-

tresses bióticos e abióticos, além 

de promover o controle biológico 

de insetos e fi topatógenos. O uso 

de soluções microbianas, mesmo 

sem resultados conclusivos sobre 

a sua efi ciência, apresentam uma 

tendência de aumento na produti-

vidade (OLIVEIRA et al., 2014; 

PRIETO et al., 2017).

MATERIAL E MÉTODOS

Local do experimento

O experimento foi con-

duzido na área experimental do 

Centro de Ciências Agrárias e 

da Biodiversidade (CCAB), da 

Universidade Federal do Cariri 

(UFCA), em Crato – CE, locali-

zado a 507 km da cidade de For-

taleza-CE, no período de outubro 

de 2017 a abril 2018. Geografi ca-

mente situada entre os paralelos 

7º 14’ 3,4” de latitude Sul e os 

meridianos 39º 22’ 7,6” de longi-

tude Oeste, a 442 metros de alti-

tude. O solo da área experimental 

é classifi cado como um Argisso-

lo Vermelho Amarelo (FUNCE-

ME, 2012), de relevo suave ondu-

lado e textura franco-arenosa. A 

constituição química camada de 

0-20 cm antes da instalação do 

experimento está representada 

na Tabela 1.
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Clima da região

O clima é caracteri-

zado como tropical úmido com 

estação seca, correspondente à 

classifi cação Aw (IPECE, 2018), 

com temperatura média anual de 

27ºC, com duas estações climáti-

cas bem defi nidas e precipitação 

média anual de 1129 mm (FUN-

CEME, 2015).

Delineamento experimental

O experimento foi reali-

zado em delineamento em blocos 

casualizados, em parcela subdi-

vidida 4x2, com três repetições, 

totalizando assim 24 parcelas 

experimentais, conforme a desig-

nação dos tratamentos e o croqui 

(Tabela 2 e Figura 1). O primeiro 

fator foram quatro doses de po-

tássio (0, 25, 50 e 100% da dose 

recomendada) e o segundo fator 

referente ao uso de inoculantes 

do gênero Pseudomonas (COM e 

SEM).
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A dose recomendada 

para a cultura foi obtida de acor-

do com a recomendação da Em-

brapa (2013) para a cultura da 

soja. Cada parcela experimental 

foi composta por três metros de 

largura com três metros de com-

primento (9 m2). A parcela útil, 

utilizada para análise, foi com-

posta por plantas escolhidas de 

acordo com o grau de maturação.

Para comparar e inter-

pretar os resultados, os dados 

foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F e as médias 

do fator Pseudomonas compara-
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das pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade e o fator dose de 

potássio foi submetido à análise 

de regressão para seleção do mo-

delo com maior expoente signi-

fi cativo. Utilizou-se o programa 

estatístico Sisvar 5.3 para as aná-

lises estatísticas.

Genótipo da soja

A cultivar da soja utili-

zada nesse trabalho foi a M8349 

IPRO, apresentando como ca-

racterísticas o elevado potencial 

produtivo, com precocidade na 2ª 

safra, ampla adaptação geográ-

fi ca, alta estabilidade, excelente 

arquitetura de planta e resistência 

ao acamamento.

 Como caracteríscticas 

morfológicas podem-se citar a 

coloração da fl or, roxa, do hilo, 

marrom claro, da pubescência, 

cinza. Seu hábito de crescimento 

é determinado e apresenta altu-

ra média de 72 cm (MONSOY, 

2018).

Inoculante (PotaBarvar-2)

A linha de produtos 

Barvar no Brasil devido a sua 

composição agentes biológicos 

que exercem a função de solubi-

lização, bagaço de cana, perlita e 

agua, classifi cando em diferentes 

classes de fertilizantes, como fer-

tilizante orgânico composto clas-

se A, inoculante e condicionador 

de solo biológico classe F. A clas-

se de Biofertilizante é uma classe 

internacional. O biofertilizante 

PotaBarvar-2 contém dois tipos 

de bactérias solubilizantes de po-

tássio. Elas hidrolisam compos-

tos insolúveis de potássio no solo 

ao redor das raízes, liberando 

o íon para absorção otimizada. 

Uma das características impor-

tantes deste produto é o uso de 

bactérias  vivas em pó úmido de 
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qualidade. Esse produto promove 

a redução de 50 a 100% no uso de 

adubos químicos (GREEN BIO-

TECH, 2018). As bactérias do 

gênero Pseudomonas (koreensis 

e vancouverensis) proporcionam 

efeitos benéfi cos sobre o desen-

volvimento das plantas, infl uen-

ciando na germinação, emer-

gência e crescimento das plantas 

(COSTA et al., 2013).

Preparo da área, instalação e 

condução do experimento

No dia 05 de setembro 

de 2017 foi realizada a calagem 

(Figura 2), para correção da aci-

dez do solo, visando-se elevar a 

saturação de bases para 70%.

Em seguida foram reali-

zadas duas gradagens para incor-

poração do calcário. Após a gra-

dagem, no dia 11 de setembro foi 

realizado a instalação do sistema 

de irrigação por micro aspersão, 

onde cada micro aspersor foi po-

sicionado a 3 metros de distância 

dentro da linha de irrigação e 

cada linha foi posicionada a 3,0 
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m de distância, sendo feita rega 

diária para acelerar o processo 

de reação do calcário no solo. A 

área permaneceu em pousio por 

um mês e vinte dias para alcan-

çar a saturação desejada. Foram 

utilizados aspersores com vazão 

de 80 litros/hora, com turno de 

rega diário para suprir a deman-

da da cultura, com lâmina diária 

de 6 mm.

O plantio foi realizado 

no dia 25 de outubro de 2017, 

fazendo-se a semeadura manual-

mente, por meio da abertura de 

sulcos espaçados de 0,45 m com 

profundidade de 0,05 m (Figura 

3A e 3B). Para os tratamentos 

com a inoculação com as bacté-

rias do gênero Pseudomonas foi 

realizada a inoculação das se-

mentes no dia da semeadura e 

aplicou-se diretamente no solo 

após o fechamento do sulco, uti-

lizando-se a dose de 100 g do 

produto comercial PotaBarvar-2 

por hectare, diluído em 10 L de 

água (Figura 4A e 4B).
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A adubação foi feita em 

sulcos de acordo com cada tra-

tamento, e em seguida cobriu-

-se com uma camada de solo de 

aproximadamente 0,05 m. Na se-

quência foram depositadas uma 

semente a cada 8 cm na fi leira de 

semeadura (Figura 5).
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A adubação foi reali-

zada uma única vez, no plantio, 

utilizando as quantidades obti-

das a partir de recomendações de 

adubação para a cultura da soja 

(EMBRAPA, 2013). Evidencia-

-se que para esta operação foram 

utilizados adubos simples em 

função de não existir fórmula co-

mercial compatível.

 Desta forma, foram uti-

lizados na adubação de funda-

ção, para todas as parcelas, 100 

kg ha-1 de sulfato de amônio (20 

kg ha-1 de N) e 389 kg ha-1 de su-

perfosfato simples (70 kg ha-1 de 

P2O5). As quantidades de potás-

sio foram as únicas que sofreram 

variações de acordo com os trata-

mentos, sendo a dose recomenda-

da (100%) a quantidade de 67 kg 

ha-1 de cloreto de potássio (40 kg 

ha-1 de K2O), para os demais tra-

tamentos, as doses usadas foram 

variações proporcionais desta 

dose recomendada. No dia 01 de 

novembro de 2017, foi realizada 

a aplicação do produto PotaBar-

var-2, doados pela empresa Gre-

en Biotech Brasil, contendo mi-

crorganismo do gênero e espécie, 

Pseudonomas Vancouverensis e 

Pseudomonas Koreensis direta-

mente no solo, apenas nas par-
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celas com uso do produto, sendo 

aplicados a dosagem de 100 g 

do produto comercial, diluídos 

em 100 L de água por hectare. A 

aplicação foi efetuada no solo, na 

linha de semeadura, após a irri-

gação, mantendo o solo úmido no 

momento da aplicação das bacté-

rias.

Foram efetuadas duas 

capinas manuais para controle 

de plantas invasoras, utilizan-

do-se enxadas. Para controle de 

pragas, foram feitas aplicações 

de acordo com a necessidade. 

Foram feitas duas aplicações do 

produto técnico Thiamethoxam 

+ lambdacyhalothrin, nos dias 30 

de novembro e 7 de dezembro, 

utilizando a dosagem recomen-

dada pelo produto, para o contro-

le da cochonilha da raiz. Houve, 

também, incidência periódica de 

ninfas de gafanhotos, em que foi 

utilizado o inseticida Deltame-

trina para o seu controle com a 

dosagem também recomendada 

pelas instruções do produto. Foi 

feita, também, mais duas aplica-

ções do produto Thiamethoxam 

+ lambdacyhalothrin para o con-

trole do percevejo na fase de ma-

turação das vagens, aplicando a 

quantidade recomendada para a 

cultura.

A coleta das parcelas 

experimentais começou a partir 

dos 120 dias após a semeadura, 

prosseguindo de acordo com a 

maturação das vagens, para a 

realização das análises de desen-

volvimento e produtividade da 

soja.

Avaliações sobre as caracterís-

ticas agronômicas

Altura da planta, altura de in-

serção da primeira vagem e nú-

mero de ramos

A altura da planta (Fi-
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gura 6A) e da inserção da pri-

meira vagem (Figura 6B), foram 

obtidas com o auxílio de fi ta 

métrica, medindo-se da base da 

planta (contato das raízes com 

a parte aérea) ao ápice do ramo 

principal, e até a base de inserção 

da primeira vagem, respectiva-

mente. Foram avaliadas dez plan-

tas por parcela amostral e feito a 

média. O número de ramos foi 

quantifi cado pela contagem dos 

ramos reprodutivos, aqueles que 

continham vagens.

Número de vagens, massa das 

vagens e massa de 100 grãos

O número de vagens 

foi determinado pela contagem 

das vagens totais de cada planta 

e, após, foi feito a média (Figura 

7A). A massa das vagens foi feita 

pela pesagem, através de balança 

semianalítica de precisão, das va-

gens de cada planta (Figura 7B).
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Massa de 100 grãos, massa de 

grãos e produtividade

A massa de 100 grãos 

foi feita pela pesagem, através de 

balança semianalítica, dos grãos 

de cada planta (Figura 8A). A 

massa de grãos foi quantifi cada 

através da pesagem de todos os 

grãos da planta em balança se-

mianalítica (Figura 8B). Com os 

dados de massa de grãos e nú-

mero de plantas por hectare foi 

determinado a produtividade da 

cultura (kg ha-1).
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RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

De acordo com a aná-

lise de variância (TABELA 3), 

nenhuma das três variáveis (al-

tura da primeira vagem, altura 

da planta e número de ramos) 

apresentaram resultados signifi -

cativos para a interação entre o 

uso do Adubo e do PotaBarvar-2 

e para o fator PotaBarvar-2 em 

separado.
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Para o fator Adubo, ne-

nhuma das três variáveis apre-

sentaram resultados signifi cati-

vos. Segundo Sediyama (2009), 

as variáveis altura da planta e 

altura da primeira vagem podem 

variar de acordo com a fertilida-

de do solo, mas também sofrem 

infl uência de outros fatores como 

a época de semeadura, o espaça-

mento, o suprimento de umidade 

e a cultivar.

Com relação ao coefi -

ciente de variação (CV), Pimen-

tel Gomes (2009) elaborou uma 

classifi cação para experimentos 

realizados em campo. Essa clas-

sifi cação informa que valores 

abaixo de 10% são considerados 

baixos, de 10 a 20% são conside-

rados médios e de 20 a 30% são 

considerados altos. Os valores 

para os CVs do fator Adubo das 

variáveis analisadas foram altos 

para as três variáveis (altura da 

primeira vagem, altura da plan-

ta e número de ramos), enquanto 

que para o PotaBarvar-2 foram 

médios (altura da planta e núme-

ro de ramos) e muito alto (altura 

da primeira vagem). Para a altura 

da primeira vagem, Korber et al. 

(2017) também encontraram CV 

alto, entretanto para altura da 
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planta o CV encontrado foi con-

siderado baixo. O mesmo resulta-

do foi encontrado por Batista Fi-

lho et al. (2013), que trabalhando 

com doses de adubação encon-

traram CV baixo para altura da 

planta, enquanto que para a vari-

ável altura da primeira vagem o 

CV encontrado foi considerado 

médio.

Em relação ao teste de 

médias para as 3 variáveis, pode-

-se observar melhoras com o uso 

da inoculação apenas para a al-

tura da planta. Essa variável é de 

fundamental importância, pois 

pode infl uenciar diretamente no 

rendimento da planta, estando 

diretamente relacionada ao nú-

mero de ramos produtivos, dis-

tância entre os ramos, perdas por 

acamamento e altura da primeira 

vagem (PAZUCH et al., 2017).

Korber et al. (2017) ava-

liando doses de potássio na soja, 

cultivar V-Max, não encontraram 

efeito signifi cativo para as variá-

veis altura da primeira vagem e 

altura da planta, resultados si-

milares aos encontrados nesse 

trabalho. Cavalli e Lange (2018) 

também não encontraram dife-

renças signifi cativas para as va-

riáveis altura da planta e altura 

da primeira vagem em relação 

às doses de K para a cultivar de 

soja GB 874, ambos explicaram 

que a falta de resposta pode ter 

sido causada pelo bom teor de 

K no solo aliado a aplicação na 

semeadura. A média da altura da 

primeira vagem foi considerado 

baixo (6,33 cm) para cultivos em 

terrenos planos, sendo recomen-

dado de 10 a 12 cm. A obtenção 

desses números é importante para 

a regulagem da altura da barra de 

corte da colhedora e, consequen-

temente, conseguir maiores apro-

veitamentos na colheita (PETER 

et al., 2016). Monteiro et al. (2015) 

também encontraram respostas 
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baixas para altura da primeira 

vagem (4,63), trabalhando com 

doses de NPK em soja hortaliça. 

Segundo Peter et al. (2016), essa 

variável sofre infl uência, princi-

palmente, pelo  aumento da den-

sidade populacional, o que causa 

maior competição intraespecífi ca 

por luz, ocorrendo maior estiola-

mento.

Na tabela 4, pode-se ob-

servar que para a interação entre 

a adubação e o uso do PotaBar-

var-2 não houve resultados sig-

nifi cativos para as três variáveis 

analisadas: número de vagens 

por planta, massa de vagens e a 

massa de 100 grãos. Para os fa-

tores separados, número de va-

gens apresentou resultado signi-

fi cativo a 1% para o fator Adubo 

e 5% para o fator PotaBarvar-2, 

enquanto a massa de vagens foi 

signifi cativo apenas para o Pota-

Barvar-2 e a massa de 100 grãos 

não apresentou signifi cância para 

nenhum dos fatores.

O CV para o fator Adu-

bo foi alto para a variável número 

de vagens por planta e muito alto 

para as variáveis massa de vagens 

e massa de 100 grãos, enquanto 

que o CV para o fator PotaBar-

var-2 foi muito alto para as variá-

veis número de vagens por planta 

e massa de 100 grãos e médio 

para a variável massa de vagens. 

Korber et al. (2017), encontraram 

CVs médios e alto para número 

de vagens por planta, variando de 

13,91 a 20,21%.
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Já Silva e Lazari-

ni (2014), apresentaram CV de 

3,2% para número de vagens por 

planta, mas não encontraram re-

sultados signifi cativos para essa 

variável, assim como para massa 

de 100 grãos, que apresentou CV 

baixo e sem signifi cância. Cavalli 

e Lange (2018), avaliando doses 

de K e seu efeito residual em cul-

turas antecessoras, encontraram 

CV baixo para essa variável, mas 

também não encontraram efeito 

signifi cativo para as doses.

Em relação ao teste de 

médias, as três variáveis apre-

sentaram médias maiores com o 

uso do PotaBarvar-2 em relação 

a sua ausência, não apresentando 

signifi cância apenas para a mas-
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sa de 100 grãos. Os ganhos foram 

de 51,5 e de 15,5% para o número 

e massa de vagens, respectiva-

mente.

Resultados parecidos 

foram encontrados no trabalho 

de Oliveira et al. (2012), que estu-

dando o efeito da inoculação de 

bactérias do gênero Pseudomo-

nas em relação à diferentes doses 

de NPK no milho, encontraram 

signifi cância para as doses ape-

nas quando foi utilizado o inocu-

lante para a variável comprimen-

to de espiga.

No presente estudo, 

ocorreu incremento de 51% na 

média de produção de vagens por 

planta com o uso das Pseudomo-

nas. Já Zucareli et al. (2011), es-

tudando o efeito do inoculante à 

base de Pseudomonas na cultura 

do milho, observaram efeito sig-

nifi cativo apenas para a

variável diâmetro da 

espiga, todavia todas as demais 

variáveis apresentaram maiores 

resultados com o uso do inocu-

lante, exceto a variável grãos por 

fi leira que obteve média diferen-

te.

El-Nahrawy e Omara 

(2017), estudando o efeito da ino-

culação das bactérias do gênero 

Pseudomonas e Rhizobium em 

feijão comum (Phaseolus vul-

garis L.), encontraram respostas 

signifi cativas para o incremen-

to do número de vagens com a 

combinação entre as duas bacté-

rias obtendo o melhor resultado. 

Quando foi utilizado as bactérias 

em tratamentos separados foi 

observado diferença signifi cati-

va de ambas para a testemunha. 

Corroborando com o encontrado 

nesse trabalho, pois em ambos os 

estudos foram utilizados a mes-

ma espécie (P. koreensis), obten-

do resultados satisfátorios com o 

seu uso para essa variável.

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

596



Essas melhoras causa-

das pela inoculação podem ser 

o resultado da maximização da 

disponibilidade de K e outros nu-

trientes pela liberação de ácidos 

orgânicos pelos microrganismos 

e pela raíz. Para que as bactérias 

possam atuar de forma mais efi -

ciente é necessário que o solo dê 

condições para a sua sobrevivên-

cia e desenvolvimento (CHAVES 

et al., 2013; ZUCARELI et al., 

2011).

Com relação às doses de 

K, a cultura obteve resposta li-

near crescente signifi cativa a 1% 

para número de vagens por plan-

ta (Gráfi co 1), ocorrendo aumen-

to de 127% no número de vagens 

por planta com a dosagem de 

100% em relação a testemunha 

(0% de adubo), mostrando a in-

fl uência positiva desse nutriente 

para essa variável, tornando-se 

necessário novos estudos para 

se obter a dose necessária para o 

pico de produção de vagens.

Para o número de va-

gens por planta, Mantovani et 

al. (2017), estudando diferentes 

formas de aplicação potássica na 

soja, não encontraram resultados 

signifi cativos para as formas de 

aplicação, entretanto observaram 

diferença estatística para a tes-

temunha, que não recebeu apli-

cação potássica, reafi rmando a 

importância desse nutriente para 

essa variável, mesmo em solo 

com ótimo teor do nutriente.
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Cavalli e Lange (2018) 

avaliando a infl uência de do-

ses de K na cultura da soja e o 

efeito residual, não encontraram 

respostas signifi cativas para essa 

variável, mas pôde-se observar 

tendência crescente, concluindo 

que em solos com baixo teor do 

nutriente as aplicações, na maio-

ria das vezes, propiciam resulta-

dos satisfatórios, enquanto que 

em solos com bom teor do nu-

triente a resposta não apresenta 

signifi cância. Gonçalves Junior 

et al. (2010), objetivando avaliar 

a infl uência da adubação com 

P, K e Zn sobre as característi-

cas agronômicas de produção da 

soja, encontraram efeito signi-

fi cativo para as doses de K e P 

sobre o número de vagens, com 

tendência linear crescente, expli-

cando a necessidade de se fazer 

a adubação desses nutrientes de 

acordo com a análise de solo para 

mantê-los em níveis adequados, 

pois possui pouca concentração 

nos solos tropicais e é altamente 

extraído pela cultura.

Já Bossolani et al. 
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(2018), avaliando o efeito da 

adubação potássica em culturas 

antecessoras, associadas ou não 

à adubação de cobertura, encon-

traram efeito quadrático para 

essa variável, alcançando 52 va-

gens por planta com 45,9 kg ha-1.

De acordo com a síntese 

da análise de variância (TABE-

LA 5), pode-se observar que, em 

relação a interação entre a adu-

bação e o uso do PotaBarvar-2 e 

o fator PotaBarvar-2 em separa-

do, não houve signifi cância para 

as duas variáveis analisadas. Em 

relação ao fator Adubo, apenas a 

variável número de grãos por va-

gem apresentou resultados signi-

fi cativos a 5% de probabilidade. 

Os resultados encontrados para 

os CVs Adubo e PotaBarvar-2 fo-

ram muito altos para as duas va-

riáveis analisadas: produtividade 

e número de grãos por vagem.
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O K não obteve resposta 

positiva para a melhora na produ-

tividade, isso acontece quando se 

tem teores de K considerados de 

médios a bons no solo, entretanto 

deve-se dar a devida importância 

a esse nutriente, pois com baixos 

níveis no solo ele pode se tornar 

um problema. Sendo indispensá-

vel para altas produtividades da 

cultura, ele atua na manutenção 

da fi xação biológica de nitrogê-

nio, promove maior resistência à 

doenças e reduz a indeiscência de 

vagens (TAVARES et al., 2013).

Para a variável produti-

vidade, Leal et al. (2015) avalian-

do o efeito de diferentes doses de 

potássio revestidos ou não com 

polímeros sobre a produtividade 

da soja, encontraram resultados 

diferentes desse trabalho. Os 

autores encontraram a produti-

vidade máxima com a aplicação 

de 173,95 kg ha-1 de K
2
O (76 kg 

ha-1 de K2O na semeadura e até 

100 kg ha-1 de K
2
O em cobertu-

ra), enquanto que no presente tra-

balho utilizou-se a dose máxima 

de 40 kg ha-1 de K
2
O, podendo-se 

explicar a diferença de resultados 

entre os dois trabalhos, já que a 

concentração do K no solo era si-

milar em ambos, 1,4 mmolc dm-3

e 1,27 mmolc dm-3, respectiva-

mente.

Venturoso et al. (2009), 

avaliando o efeito de 4 doses de 

K em duas cultivares no estado 

de Rondônia, observaram que 

ambas as cultivares responderam 

de forma quadrática signifi cativa 
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à aplicação de potássio, embora 

que houve diferença na produtivi-

dade em relação às duas cultiva-

res, mostrando que a necessidade 

de potássio pode variar de acor-

do com a cultivar utilizada. Para 

a cultivar BRS Gralha o maior 

rendimento foi encontrado com 

95 kg ha-1 de K
2
O, enquanto que 

para a cultivar BRSMT Uirapuru 

foi com a dose de 178 kg ha-1 de 

K
2
O, ambas foram plantadas em 

solo com baixo teor do nutriente 

(0,8 mmolc dm-3).

Em relação ao teste de 

médias, o fator produtividade 

apresentou média maior quando 

ocorreu a inoculação com o Po-

taBarvar-2, mesmo não diferindo 

signifi cativamente. Para número 

de grãos por vagem, quando não 

houve a inoculação com o Pota-

Barvar-2 a média foi mais alta, 

em relação à inoculação, também 

sem diferir signifi cativamente.

A inoculação apresen-

tou resultado signifi cativamente 

bom para a variável número de 

vagens por planta, uma variável 

de grande interferência para me-

lhores resultados produtivos. En-

tretanto para a produtividade, va-

riável em que se busca um maior 

efeito da inoculação, a bactéria 

proporcionou melhora produtiva, 

mas não signifi cativa. O CV para 

número de vagens por planta é 

considerado alto (33,04), porém 

menor do que o CV encontrado 

para a produtividade (55,39), va-

riável que sofreu bem mais inter-

ferência dos fatores ambientais 

(pragas e clima), necessitando de 

novos experimentos para se obter 

resultados mais conclusivos.

De acordo com o grá-

fi co 2, observa-se que a variá-

vel número de grãos por vagem 

apresentou efeito signifi cativo a 

5% para as doses de K, obtendo 

resposta linear decrescente.
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Como pode-se obser-

var o K infl uenciou o aumento 

do número de vagens por planta, 

entretanto analisando o gráfi co 3 

nota-se um comportamento line-

ar decrescente para o Nº Grãos. 

Esse resultado corrobora com o 

que diz Trigolo et al. (2015) para 

a primeira variável, todavia o 

fato de o número de grãos por va-

gem não acompanhar o desenvol-

vimento das vagens pode estar 

associado a outros fatores como, 

por exemplo, o suprimento do N 

e P insufi ciente para atender a 

demanda requerida ou à presença 

de pragas (percevejo verde).

A queda no número de 

grãos por vagem pode ser um 

efeito compensatório promovido 

pela planta, visto que ocorreu 

aumento signifi cativo para nú-

mero de vagens por planta, mas 

não ocorreu para a massa de va-

gens. Esse efeito fi siológico pode 

ser explicado pelo fato de que 

quando a planta produz poucas 

vagens, são menos drenos para 
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serem supridos pelos fotoassimi-

lados fornecidos, ou seja, ocorre 

maior enchimento e maior núme-

ro de grãos, entretanto quando 

ocorre uma maior produção de 

vagens, a planta promove uma 

redistribuição dos fotoassimila-

dos, diminuindo o número, como 

também o enchimento das va-

gens.

Gonçalves Junior (2010), 

avaliando a produção da soja e 

suas características agronômicas 

em relação à adubação com K, 

P e Zn em Argissolo Vermelho-

-Amarelo Eutrófi co no Paraná, 

também não encontraram efeito 

signifi cativo entre as doses de K 

e P em relação a essa variável, 

entretanto seus resultados apre-

sentaram resposta linear crescen-

te (não signifi cativa).

CONCLUSÕES

O aumento nas doses de 

potássio aplicado proporcionou 

melhoras para o número de va-

gens por planta, entretanto ocor-

reu redução do número de grãos 

por vagem.

O uso da inoculação 

com o PotaBarvar-2 se mostrou 

efi ciente para o número de va-

gens, massa de vagens, produ-

tividade, massa de 100 grãos e 

altura da planta, evidenciando o 

efeito positivo da inoculação para 

a cultura.

A interação entre a ino-

culação com PotaBarvar-2 e as 

doses de potássio não infl uenciou 

o  desenvolvimento e a produti-

vidade da soja. Em relação aos 

fatores separados, o efeito da 

inoculação apresentou melhoras 

produtivas superiores à variação 

das doses de potássio.
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